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O EFEITO DO BISFENOL A NO RIM DE FÊMEAS DA ESPÉCIE

Calomys laucha
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Resumo

Evidências sugerem que substâncias químicas podem interferir no sistema endócrino e produz efeitos adversos em humanos e animais. A substância mais estudada quanto aos efeitos neuroendócrinos é o Bisfenol A (BPA), um químico industrial usado na produção de policarbonato. Neste estudo foram utilizadas 12 fêmeas de Calomys laucha com 70 dias de vida. As fêmeas foram divididas para receber os tratamentos: Controle negativo com administração de 100μl de água; Controle negativo com administração de 100μl de azeite; Controle positivo com terapia de 6,5 μg de Dietilestilbestrol (DES) por Kg do animal diluídos em 100μl em azeite por dia; Tratadas de 40, 80 ou 200μg de Bisfenol A (BPA) por Kg do animal diluídos em 100μl em azeite por dia. Os tratamentos duraram 21 dias, o que equivale ao período da gestação. Após a eutanásia, os rins das fêmeas foram retirados para análise histológica. Sendo fixados em paraformol 4%, desidratadas, diafanizadas, impregnadas e incluídas em Paraplast Xtra, sendo seccionadas em um micrótomo rotativo (Leica RM2255) com 6µm de espessura e coradas com Hematoxilina-Eosina. Os resultados das análises histopatológicas dos cortes dos rins dos diferentes tratamentos não evidenciaram alterações nos corpúsculos ou túbulos renais, não havendo diferenças significativas que estejam associadas a algum tratamento. Concluímos que o Bisfenol A não promove alterações histopatológicas renais em fêmeas tratadas com 40, 80 e 200μg de Bisfenol A (BPA) por Kg de animal.
